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1Aluna do Curso Técnico em Informática integrado ao Ensino Médio. e-mail: <rodrigues.barbara.18@hotmail.com> 2Docente do Instituto Federal do Tocantins – Campus Araguaína. e-mail: <ana.maia@ifto.edu.br>Resumo: O  consumo  exacerbado  de  recursos  naturais  tem  acarretado  severos  problemasambientais. A realização de atividades que envolvam educação ambiental é uma das formas deminimizar o problema através da formação de pessoas conscientes e com atitudes sustentáveis. Oprojeto tem como objetivo avaliar o consumo de papel e produtos descartáveis e desenvolver açõesde conscientização ambiental IFTO – Campus Araguaína. Para isto, aplicamos questionário paraavaliar  o nível  de conscientização ambiental  de servidores e alunos.  Posteriormente realizamosações de educação ambiental através da elaboração de cartazes educativos que afixamos em locaisde grande acesso de pessoas. Por fim, aplicamos outro questionário para avaliar a efetividade dasações e dos cartazes. Observamos que, apesar do consumo diário de papel e produtos descartáveis,a  maioria  das  pessoas  não  se  considerou  grande  consumidora  destes  produtos  e  também nãoconseguiu sugerir alternativas sustentáveis ao seu uso. Os índices observados quanto ao uso depapel e produtos descartáveis parece baixo, mas se extrapolamos estes valores para a população deAraguaína com certeza encontraremos dados consideráveis. Mais preocupante se torna a situaçãoquando  constatamos  que  muitas  pessoas  não  conseguem  sugerir  alternativas  sustentáveis,confirmando a urgente necessidade de realizarmos ações de construção da conscientização sócio-ambiental e apresentação de métodos alternativos ao uso de produtos não-sustentáveis.Palavras–chave: educação ambiental, impactos ambientais, meio ambiente, sustentabilidade
1 INTRODUÇÃOO desordenado uso de recursos naturais e a realização de diversas atividades humanas têmacarretado severos problemas ambientais, tais como: esgotamento de matéria-prima, contaminaçãodo solo e do ar, comprometimento dos recursos hídricos, entre outros (Steffen  et al., 2010). Osdesequilíbrios ambientais causados por diversas atividades humanas resultam em um conjunto decondições que afetam negativamente sua vida, tais como diminuição da qualidade de vida, aumentode doenças e dificuldade de acesso aos recursos naturais pela população (Carneiro et al., 2015). Uma das formas de minimizar o problema é através da realização de atividades de educaçãoambiental  buscando promover a formação de pessoas ambientalmente conscientes (Cinquetti &Logarezzi, 2006). Ações de apoio à preservação ambiental são importantes para a manutenção daqualidade de vida da sociedade, porém, somente são observados resultados efetivos quando háenvolvimento  mútuo  da  sociedade  na  construção  de  novos  pensamentos  e  hábitos  (Sato  &Carvalho, 2005). 
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A Educação Ambiental como única vertente de atuação não é suficiente para resolver todos osproblemas ambientais,  mas é condição indispensável para  minimizar estes  processos. A grandeimportância desta ciência está em contribuir para a formação de cidadãos conscientes do seu papelacerca  da  preservação  do  meio  ambiente  e,  ao  mesmo  tempo,  aptos  para  tomar  decisõescompatíveis para emergência de uma sociedade sustentável (Cuba, 2010; Barbieri & Silva, 2011). Dentre as problemáticas, o desenvolvimento da consciência acerca do consumo de papel e dediversos  produtos  descartáveis  pode ser  o início de um processo grandioso de mobilização dasociedade brasileira. Isto porque são consumidas milhares de toneladas de folhas de papel e decopos, pratos, talheres e outros produtos descartáveis todos os dias em nosso país. E, apesar de opapel ser um resíduo com curto período de decomposição, a sua fabricação requer supressão davegetação e processos industriais muito poluentes (Miranda, 2008). Já os produtos plásticos, alémdos processos industriais que poluem o ar e a água, o tempo de decomposição pode facilmenteultrapassar uma centena de anos, representando um notório problema ambiental na atualidade. A maioria  dos  projetos  de  ação  propõe  a  reciclagem  de  papéis  e  plásticos,  mas  seriaespecialmente interessante evitarmos a utilização desordenada destes produtos. Podemos pensarque medidas simples como imprimir frente e verso das folhas, aproveitar espaços ociosos no textoimpresso, reutilizar folhas descartadas, preferir utensílios retornáveis, tais como canecas e copos,podem contribuir para minimizar os impactos causados no ambiente tanto pela produção quantopelo seu descarte. Porém, para que tais medidas façam parte do cotidiano das pessoas, é precisoinformar e mobilizar a sociedade sobre a urgência de mudarmos hábitos e escolhas (Cuba, 2010). O  desenvolvimento  de  um projeto  que  estimula  a  conscientização  ambiental  de  jovens  eadultos em uma instituição de ensino pode contribuir para o início de um ciclo de mudanças deatitudes, escolhas e pensamentos para formação de uma sociedade mais sustentável. Além disso, otrabalho de conscientização com os alunos, docentes e demais servidores poderá contribuir para aeconomia de recursos financeiros do IFTO que podem ser realocados para outros fins. O objetivodo  trabalho  foi  fazer  um  diagnóstico  sobre  o  consumo  de  papel  e  produtos  descartáveis  edesenvolver ações de conscientização ambiental no IFTO – Campus Araguaína. 2  METODOLOGIAPara  avaliar  o  nível  de  conscientização  ambiental  dos  docentes,  alunos  e  servidores  foiaplicado  um  questionário  composto  por  questões  relacionadas  ao  uso  consciente  de  papel,
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importância de atitudes sustentáveis, escolhas conscientes. Foram entrevistadas 31 pessoas entrealunos e servidores. Os dados sobre o consumo de papel  e  descartáveis  no IFTO –  Campus Araguaína foramobtidos através de registros da empresa fornecedora e do almoxarifado. Os dados são de janeiro de2016 a agosto de 2017. Concomitantemente, foram elaborados cartazes educativos e dispostos emlocais  de  grande  circulação  de  pessoas.  Os  cartazes  continham informações  sobre  redução  doconsumo de papéis e demonstravam que atitudes simples contribuem econômica e ambientalmente.Ao  final  do  prazo  de  vigência  do  projeto  foi  aplicado  novo  questionário  para  avaliar  aefetividade das ações e cartazes elaborados, além da importância do projeto. Foi utilizada análisequalitativa e quantitativa para avaliar os dados obtidos permitindo a comparação e avaliação daefetividade das ações de conscientização em relação ao consumo de papéis e produtos descartáveis.3  RESULTADOS E DISCUSSÃO3.1 Avaliação do nível de conscientização ambiental dos entrevistadosFoi observado que a maior parte dos entrevistados utiliza até 5 folhas de papel por dia (n=18)(Figura 1A) e que não utiliza ou utiliza até 5 unidades de produtos descartáveis, tais como copos epratos  (n=18;  n=18)  (Figura  B).  A  maioria  das  pessoas  (n=18)  não  se  considerou  grandeconsumidor destes produtos, mas também não conseguiu sugerir alternativas sustentáveis ao seuuso quando solicitado (Figura 1C). Dentre os entrevistados, 29% (n=9) admite não refletir sobre areal necessidade antes de realizar algum tipo de impressão em papel (Figura 1D). Um ponto importante observado é a solidificação da “cultura do descartável” no cotidiano dapopulação que faz com que muito lixo seja gerado sem necessidade. Isto se torna nítido quandoconsideramos que as pessoas não se consideram grandes consumidores destes produtos (Figura1C).  Os índices  observados quanto ao uso de papel e produtos  descartáveis parece baixo, maspodem se tornar consideráveis se extrapolarmos para a população de Araguaína. Mais preocupantese torna a situação quando constatamos que muitas pessoas não conseguem sugerir alternativassustentáveis,  confirmando  a  urgência  de  realizarmos  ações  de  construção  da  conscientizaçãoambiental e apresentação de métodos alternativos sustentáveis (Gumes, 2015).
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Figura 1 - (A) Folhas de papel utilizadas por dia; (B) Produtos descartáveis utilizados por dia; (C) Pessoasque se consideram grandes consumidores; (D) Pessoas que avaliam a necessidade de realizar impressão.
Sobre a  motivação  para  realização de  impressões,  todos os  entrevistados  consideraram asatividades relacionadas ao cotidiano no IFTO (n=31), tais como impressão de trabalhos (n=20)(Figura 2E). Este resultado sugere a necessidade de desenvolver a consciência ambiental dos alunosem sala de aula e mostra a importância de professores aderirem às novas metodologias de ensino,como  uso  de  plataformas  eletrônicas,  envio  de  atividades  por  e-mail,  atividades  online(Albuquerque & Leite, 2008).Apenas  23%  dos  entrevistados  (n=7)  pensam  em  alternativas  que  consigam  suprir  ouminimizar a necessidade de impressão, tais como impressões na frente e no verso da folha, cópiasem tamanho reduzido, utilização de arquivos digitais, entre outras (Figura 2G, 2F). Considerandoque  poucos  entrevistados  conseguiram  fornecer  alternativas  interessantes  e  viáveis,  sendoimportante trabalhar com os cidadãos formas alternativas ao uso de descartáveis e papel, uma vezque desconhecimento limita a escolha por alternativas ao uso (Gumes, 2015; Grimmette, 2015).A grande maioria dos entrevistados considera que tem conhecimentos sobre os processos deprodução do papel (Figura 2H). Porém, apenas 45% dos entrevistados realmente têm noção de queprodução  de  papel  é  uma  atividade  altamente  poluidora  (Figura  3I).  Isto  mostra  que  muitosapresentas conhecimentos superficiais e equivocados, já que a fabricação de celulose está entre as
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atividades  de  maior  potencial  poluidor  do  mundo  (Sakurai  et  al.,  2016;  Sperotto,  2017).  Adisseminação  de  informações  sobre  o  potencial  poluidor  da  fabricação  de  papéis  e  produtosdescartáveis pode ser uma importante ferramenta de sensibilização e conscientização ambiental.

Figura 2 - (E) Finalidade das impressões realizadas; (F) Pessoas que pensam em alternativas para evitarimpressão em papel; (G) Pessoas que consideram utilizar ao máximo a folha de papel; (H) Pessoas queconhecem aspectos sobre a produção de papel.Apenas 10% dos entrevistados (n=3) considera que no IFTO – Campus Araguaína há elevadoconsumo de papel em impressões (Figura 3J). Após apresentados os dados de consumo de papel,52% das pessoas considerou a quantidade  inadequada ao porte do  Campus indicando um certograu de sensibilização (Figura 3L). De acordo com dados concedidos pela empresa fornecedora depapéis ao IFTO, nosso Campus já chegou a gastar 150.000 folhas de papel em um mês (Figura 4). Não observamos diferença na relação entre pessoas que pensam em alternativas sustentáveis(55%) àquelas que não têm tal iniciativa (45%) em relação ao uso diário de produtos descartáveis(Figura  3M).  Todos  os  entrevistados  consideram  ser  importante  a  realização  de  ações  deconscientização ambiental.  Os resultados mostram a importância dos cidadãos araguainenses seapropriarem da sua responsabilidade na geração, destino e consequências causadas pelo seu lixo. 
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Figura 3 - (I) Conhecimento sobre o potencial poluidor da produção de papel; (J) Pessoas que consideramhaver elevado uso de impressões em papel no Campus; (L) Avaliação dos entrevistados sobre o número defolhas de papel utilizadas no Campus; (M) Pessoas que buscam alternativas ao uso de produtos descartáveis.3.2 Avaliação do consumo de papel no IFTO – Campus AraguaínaDe acordo com dados concedidos pela empresa fornecedora de papéis ao IFTO, o CampusAraguaína apresenta consumo variando de 10.000 a 150.000 folhas de papel por mês no períodoavaliado (Figura 4). Os dados de consumo de descartáveis não foram concedidos separadamenteimpossibilitando a avaliação do consumo ao longo do tempo de vigência do projeto. Foi observado um decréscimo considerável no ano de 2017 em comparação à 2016. Quandocomparado o período de janeiro a agosto de 2016 e 2017, foram gastas no total 385000 unidades e137500 folhas, respectivamente. Grande parte da economia pode ser atribuída à implantação doSistema Eletrônico de Informações (SEI) que dispensa a impressão de documentos administrativos,uma vez que são elaborados e enviados na forma digital. Os resultados corroboram a ideia de que,apesar de indivíduos serem responsáveis por mudanças em atitudes e escolhas, os resultados daeducação ambiental só podem ser vistos e vividos quando utilizadas por um conjunto de pessoas. 
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Figura 4 - Consumo de folhas de papel no IFTO – Campus Araguaína de janeiro de 2016 a agosto de 2017.3.3 Avaliação do projeto e do uso de cartazes educativos A maioria dos entrevistados considerou que os cartazes educativos são ferramentas eficientespra desenvolver a consciência ambiental dos cidadãos (93%). Em relação ao conteúdo dos cartazes,60% dos entrevistados relataram que os mesmos trouxeram novas informações e 80% se sentiramestimulados a buscar novas alternativas ao uso de papéis e produtos descartáveis. Sendo assim,podemos considerar que pequenas atitudes e ferramentas simples podem instigar o raciocínio daspessoas e atuar diretamente no processo de construção da consciência ambiental.  Apesar de seridentificado deficit na conscientização ambiental dos entrevistados, todos consideraram importanteo desenvolvimento de ações que acrescentem conhecimento sobre atitudes e conduta sustentável. 4 CONSIDERAÇÕES FINAISEste trabalho demonstrou a necessidade de desenvolver ações que busquem desconstruir acultura do consumismo e conscientizar sobre o papel de cada cidadão sobre a produção de lixo e ouso  dos recursos naturais. Apostamos que um intenso trabalho deve ser realizado para mostrar,através da educação ambiental,  que atitudes simples podem fazer a diferença. As ações citadasdevem  englobar  desde  palestras  e  cartazes  educativos  até  a  apresentação  de  metodologias,ferramentas  e  formas  alternativas  ao  uso  de  produtos  poluentes  e  descartáveis  permitindo  aformação de cidadãos pensantes e capazes de fazer escolhas sustentáveis. Por fim, ressaltamos quecada indivíduo é responsável por suas atitudes e escolhas, mas que resultados efetivos da educaçãoambiental são percebidos em grande escala quando um conjunto de pessoas faz parte. 
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